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INTRODUÇÃO 
O LASER (Amplificação de Luz por Emissão Estimulada de Radiação) é uma 
poderosa fonte de luz, com características próprias que a diferem de uma luz 
comum: possui um único comprimento de onda, com suas ondas propagando-se 
coerentemente no espaço e no tempo, carregando de forma colimada e direcional 
em altas concentrações de energia (OLIVEIRA et al., 2018).Nos dias atuais,os 
tratamentos inovadores com o uso do laser têm sido cada vez mais incorporados, 
por serem métodos menos invasivos, com a finalidade de minimizar a dor e 
desconforto do paciente, e também, por terem sua eficácia comprovada 
cientificamente. Além disso, diversas pesquisas vêm sendo desenvolvidas para 
estabelecer os melhores parâmetros e técnicas de irradiação, com o propósito de 
viabilizar seu emprego em diversos procedimentos odontológicos (CAVALCANTI et 

al., 2011; ASSIS et al., 2019).Os  lasers possuem duas classificação geral, laser de 
alta intensidade, utilizado na realização de cirurgias conservadoras, com redução de 
dor pós-operatório, agindo através da produção de calor e o laser de baixa 
intensidade, que possui efeitos terapêuticos anti-inflamatórios, auxilia na 
biomodulação dos tecidos, analgesia e cicatrização, sendo que, sua eficácia se dá 
por meio da absorção e estimulação do efeito biomodulador (OLIVEIRA et al., 2018). 
Ainda que os tecidos biológicos se mostrem pouco homogêneos por uma 
perspectiva óptica, a seleção do tipo de laser deve ser feita como regra em função 
de sua relação com o tecido alvo, seja ele mole ou duro (JORGE, CASSONI e 
RODRIGUES, 2010). Sendo assim, o laser tem sido um adjuvante importante na 
prática profissional agregado com quase todas as especialidades odontológicas e a 
cada dia mais há um aumento do interesse pela laserterapia, devido ao número de 
resultados satisfatórios com o tratamento (CAVALCANTI et al., 2011). O presente 
estudo tem como objetivo abordar o tema laserterapia, discorrendo, a partir de uma 
                                                           
1Acadêmicas do 6º período de Odontologia da Faculdade Vértice-Univértix. 
2 Acadêmica do 8º período de Odontologia da Faculdade Vértice-Univértix. 
3 Acadêmico do 10º período de Odontologia da Faculdade Vértice-Univértix. 
4 Graduada em Odontologia UNIVALE- Especialista em Implantodontia - Docência do Ensino Superior 
Faculdade Vértice- Univértix - Professora da faculdade Vértice- Univértix 
5 Graduada em Odontologia UFF-NF - Especialista em Endodontia UFMG, Docência do Ensino 
Superior Univértix- Professora da Faculdade Vértice- UNIVÉRTIX. 
6 Graduada em Odontologia UFF-NF- Mestre em Clínica Odontológica UFF-NF- Professora da 
faculdade Vértice-Univértix. 



 

XIII FAVE, Matipó, MG, 24 a 27 de novembro de 2020. 

revisão bibliográfica de artigos sobre suas possibilidades de tratamento nas diversas 
especialidades da Odontologia. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma  revisão bibliográfica onde foram utilizados artigos pesquisados nas 
plataformas de busca online, Google acadêmico, Scielo, PubMed. Os descritores 
utilizados foram: laserterapia e odontologia.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A utilização do laser de baixa potência tem sido empregado com sucesso no dia a 
dia da clínica odontológica, essa ascensão é justificada por ser de fácil aplicação e 
por auxiliar na terapia de tratamentos convencionais ou de forma isolada como 
alternativas de algumas patologias. Podemos citar como efeitos terapêuticos anti-
inflamatórios, analgésicos e indutores de reparação tecidual (BRUGNERA, 2004). 
Diante das ausências de efeitos colaterais, certeza de um método não invasivo, a 
aceitação por parte do paciente é decisiva e satisfatória. Devido a associação do 
laser a outros procedimentos, a laserterapia se tornou uma área odontológica 
promissora, mas o profissional deve ser capacitado, assim como em outras 
terapêuticas e deve estar ciente de suas consequências e danos a estruturas 
corono-radiculares, pulpares e periodontais quando ocorrer uma superdosagem do 
laser de baixa e alta potência, para evitar esses danos, os parâmetros pré-
estabelecidos  devem ser respeitados (ASSIS, CARSOSO e SILVA, 2019). Também 
é necessário aumentar o número de profissionais capacitados em laserterapia e de 
cursos de habilitação, para que sua aplicação seja segura e eficaz (FERNANDES 
NETO, SILVA, OLIVEIRA e CATÃO, 2017).A utilização do laser pode ser utilizada 
para o tratamento de ulcerações traumáticas, aftas recorrentes, herpes simples 
recidivante, o que leva a uma reparação acelerada e uma diminuição do tempo de 
evolução de doença, além de estimular as fibras nervosas quando há presença de 
parestesia(POLLI e TEREZAN 2007), pode-se ainda citar como tratamento de 
sensibilidades em procedimentos restauradores, em disfunções 
temporomandibulares, nevralgias, xerostomia, pericoronarites, alveolites, 
osteoradionecroses e no pós-operatório com efeitos analgésicos (FARIAS,CLOSS e 
MIGUENS JUNIOR, 2016).Portanto, o laser pode ser considerado um método 
auxiliar indispensável nos consultórios odontológicos na atualidade (FERNANDES 
NETO, SILVA, OLIVEIRA e CATÃO, 2017). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aplicação da laserterapia é relativamente nova e necessita de profissionais bem 
capacitados e orientados. Na Odontologia pode ser considerado um método auxiliar 
as outras terapêuticas, de baixo custo, eficiente e satisfatório.  
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